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RESUMO 

Ternstroemia é o gênero com maior número de espécies de Pentaphylacaceae (Ericales), 

composto por 164 spp., distribuídas pelas regiões tropicais e subtropicais do mundo. Nas 

Américas, Ternstroemia é caracterizada por folhas geralmente dotadas de pontuações 

enegrecidas na face abaxial, margem do limbo provida de glândulas decíduas, flores com cinco 

ou sete sépalas e pétalas, estames basifixos e prolongamento do conectivo ausente a caudado, 

com estilete inteiro ou dividido e estigma em diversas formas. A atual circunscrição de 

Ternstroemia é baseada em trabalhos taxonômicos de revisão e de espécies novas. Assim, o 

objetivo desse trabalho foi gerar a primeira revisão taxonômica completa para as espécies de 

Ternstroemia ocorrentes nas Américas Central, do Norte e do Sul. A revisão taxonômica aqui 

apresentada, tratou 265 nomes circunscritos a 112 espécies, atualmente reconhecidas para as 

Américas, sendo três novas para o Brasil, além de 117 nomes sinônimos. Quanto à 

nomenclatura, 46 lectotipificações e duas epitipificações foram realizadas. Além disso, são 

apresentadas chaves de identificação para as espécies ocorrentes nas Américas, assim como 

imagens das espécies em ambiente natural, imagens dos tipos nomenclaturais e ilustrações. Os 

resultados aqui gerados fornecem subsídio para futuros estudos de evolução, biogeografia e 

conservação das espécies da Flora Neotropical. 

Palavras-chave: Angiospermas. Biodiversidade. Morfometria. Palinologia. Taxonomia vegetal. 

ABSTRACT 

Ternstroemia is the genus with the largest number of species within Pentaphylacaceae 

(Ericales), comprising 164 species distributed across tropical and subtropical regions 

worldwide. In the Americas, Ternstroemia is characterized by leaves usually bearing blackish 

punctuations on the abaxial surface, leaf margins provided with deciduous glands, flowers with 

five or seven sepals and petals, basifixed stamens with connective extensions ranging from 

absent to caudate, and a style that may be entire or divided, with stigmas of various shapes. The 

current circumscription of Ternstroemia is based on taxonomic revisionary works and the 

description of new species. Thus, the objective of this study was to produce the first 

comprehensive taxonomic revision of Ternstroemia species occurring in Central, North, and 

South America. The present revision treated 265 names circumscribed to 112 currently 

recognized species for the Americas, including three new species for Brazil, as well as 117 

synonymous names. Regarding nomenclature, 46 lectotypifications and two epitypifications 

were designated. In addition, identification keys for the American species are provided, along 

with images of species in their natural habitats, photographs of nomenclatural types, and 

illustrations. The results presented here provide a solid foundation for future studies on the 

evolution, biogeography, and conservation of species in the Neotropical flora. 

Keywords: Angiosperms. Biodiversity. Morphometry. Palynology. Plant taxonomy. 
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AVANÇOS NA SISTEMÁTICA DE Ternstroemia MUTIS EX L.F.

(PENTAPHYLACACEAE) DAS AMÉRICAS 

1. INTRODUÇÃO

1.1 Histórico e descrição de Pentaphylacaceae Engl. 

Pentaphylacaceae s.l. foi, por muitos anos, aceita como uma família monotípica na 

ordem Theales (Cronquist e Takhtadja︡n, 1981), apresentando como tipo nomenclatural 

Pentaphylax euryoides Gardner & Champion. Antes dessa circunscrição, Pentaphylax esteve 

inserido na antiga família Ternstroemiaceae Mirb. ex DC. Anos depois, tanto Pentaphylax 

quanto outros gêneros foram reposicionados em Theaceae Mirb., e Cronquist e Takhtajan 

(1981) propuseram a divisão de Theaceae em quatro subfamílias: Asteropeioideae, 

Bonnetioideae, Ternstroemioideae, Theoideae. 

Com o estudo morfológico dos caracteres que separavam essas quatro subfamílias, com 

base nas inflorescências e peças florais, Goldberg (1986), Thorne (1992) e Takhtajan (1997) 

propuseram a consideração de apenas duas subfamílias em Theaceae: Ternstroemioideae e 

Theoideae. Na década de 90, com a ascensão dos estudos moleculares, Morton et al. (1996, 

1997a,b), a partir de análises com rbcL, apresentaram duas diferentes linhagens para Theaceae, 

uma delas com as subfamílias Ternstroemioideae e Theoideae (Vieira 2020). 

Nos anos 2000, análises moleculares com base em atpB, rbcL e 18S rDNA suportaram 

Theaecae e Ternstroemiaceae como duas famílias distintas (Savolainen et al, 2000; Soltis et al, 

2000; Prince e Parks, 2001). Já a filogenia de Andenberg et al. (2002) agrupou pela primeira 

vez três gêneros antes circunscritos a Theaceae, Ficalhoa Hiern (1898), Pentaphylax Gardner 

& Champ. (1849) e Sladenia Kurtz (1873) e 11 outros gêneros de circunscritos a antiga 

subfamília Ternstroemioideae, sob uma única família: Pentaphylacaceae, composta então por 

14 gêneros (Vieira 2020). 

Stevens & Weitzman (2004) e Weitzman et al. (2004) propuseram a separação dos 14 

gêneros circunscritos a Pentaphylacaceae, em duas famílias: Sladeniaceae, com Ficalhoa e 

Sladenia, e Ternstroemiaceae, com os demais 12 gêneros remanescentes. Além disso, 

Ternstroemiaceae foi dividida em três tribos: 1) Pentaphylaceae composta por Pentaphylax; 2) 

Ternstroemieae composta por Anneslea Wall. (1829) e Ternstroemia; e 3) Frezierieae composta 

por Adinandra Jack (1822), Archboldiodendron Kobuski (1940), Balthasaria Verdc. (1969), 

Cleyera Thunb. (1783), Eurya Thunb. (1783), Euryodendron H.T.Chang (1963), Freziera 

Willd., Symplococarpon Airy Shaw (1937) e Visnea L.f. (1782) (Vieira 2020). 

Por fim, Tsou et al. (2016) reconstruíram uma filogenia baseada em dois marcadores, 

ITS e TrnL-F, na qual 36 espécies de 11 gêneros de Pentaphylaceae, foram recuperadas. A 

filogenia de Tsou et al. (2016) suportou Pentaphylacaceae como uma família composta por 4 

tribos: Sladenieae, Pentaphylaceae, Ternstroemieae e Frezierieae. Nessa filogenia, os gêneros 

Ficalhoa e Sladenia voltam a pertencer a Pentaphylacaceae e a família é apresentada como 

composta por 14 gêneros ao total: Adinandra, Anneslea, Archboldiodendron, Balthasaria, 

Cleyera, Eurya, Euryodendron, Ficalhoa, Freziera, Sladenia, Pentaphylax, Symplococarpon, 

Ternstroemia e Visnea (Tsou et al., 2016).  
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Muitos trabalhos baseados em morfologia foram publicados com gêneros de 

Pentaphylaceae. Dentre eles, as obras mais robustas são de Kobuski (1942a,1942b,1943, 1951, 

1957, 1961a, 1961b, 1963a, 1963b), o qual abordou os gêneros como circunscritos a Theaceae. 

Em 2020, a “Revisão Taxonômica de Pentaphylaceae para o Brasil” foi apresentada (Vieira 

2020), nesse trabalho dois gêneros foram abordados, Freziera e Ternstroemia. Os resultados 

desse trabalho foram publicados online no projeto “Flora do Brasil 2020” (Vieira e Sampaio, 

2020) e são até hoje atualizados no “Flora e Funga do Brasil” (Vieira e Sampaio, 2025). 

Ainda assim, apesar dos estudos morfológicos e filogenéticos apresentados, alguns 

trabalhos ainda defendem a circunscrição de Ternstroemiaceae, como é o caso de Grande 

Allende (2018, 2021a,b), não concordando com a circunscrição proposta na filogenia por Tsou 

et al. (2016). Isso se dá principalmente pelo baixo número de representantes por gênero 

apresentados no trabalho de Tsou et al. (2016), além do marcador TrnL-F ter se mostrado pouco 

responsivo para delimitação a nível genérico.  

Vale ressaltar que pequenas filogenias para suportar a proposição de novas espécies vem 

sendo feitas, como em Álcantara-Aylala et al. (2022). Essas filogenias são importantes para 

entender o posicionamento das espécies proximamente relacionadas, entretanto estudos 

moleculares baseados em maior número de espécies se fazem necessários, preferencialmente 

análises baseadas em dados genômicos. Este é o próximo passo da pesquisa, como um dos eixos 

do processo FAPESP (2022;05573-8). 

De forma geral, dentre os gêneros de Pentaphylaceae, quatro são detentores de 94% da 

riqueza de espécies: Ternstroemia Mutis ex. L.f. (164 spp.), Eurya (155 spp.), Adinandra (106 

spp.) e Freziera (63 spp.) (POWO, 2025), sendo as Américas os grandes centros de 

diversificação da família, onde ocorrem 35% das espécies (POWO, 2020). Estão presentes na 

nas Américas os gêneros: Ternstroemia (112 spp.), Freziera (63 spp.), Cleyera Thunb (12 spp.) 

e Symplococarpon (1 sp.) (POWO, 2024).  

Pentaphylacaceae é representada por plantas sempre verdes, arbustos a árvores de 

pequeno a grande porte, folhas simples, dísticas a alternas, espiraladas, pseudoverticiladas a 

verticiladas, planas ou conduplicadas, cartáceas a coriáceas, menos frequentemente 

membranáceas, geralmente providas de glândulas decíduas nas margens do limbo, sem 

indumento ou com indumento variando de hirsuto a velutino, tricomas simples, estípulas 

ausentes, Inflorescências fasciculada ou reduzida a uma única flor, raro racemosas, axilares, 

terminais ou agrupadas em braquiblastos, as flores são geralmente bissexuadas, menos 

frequentemente unissexuadas, pediceladas, raro sésseis, com brácteas, bractéolas presentes, 

sépalas e pétalas geralmente em número de cinco, imbricadas, sépalas geralmente livres, pétalas 

conadas na base, raro livres ou tubulares, estames poucos a numerosos, podendo ser 

encontrados estaminódios, basifixos, com anteras bitecas, introrsos, prolongamento do 

conectivo geralmente projetado, ovário geralmente globoso, placentação axial, 1 – muitos por 

lóculo, e fruto carnoso ou seco, capsula loculicida ou baga, deiscente ou indeiscente através de 

valvas regulares ou irregulares ou através de uma deiscência circuncisa (Kobuski 

1942a,1942b,1943, 1951, 1957, 1961a, 1961b, 1963a, 1963b; Vieira, 2020; Vieira et al. 2021; 

Vieira et al. 2024; Vieira e Sampaio 2025). 

1.2 Histórico e descrição de Ternstroemia 
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Mokof Adans. (1763) e Taonabo Aubl. (1775) foram dois nomes descritos anteriormente 

a Ternstroemia (1782), entretanto, esses nomes foram rejeitados em detrimento de 

Ternstroemia, nomen genericum conservandum (International Code of Botanical 

Nomenclature, Tokyo Code, 1994, apêndice IIIA, entrada 5153) por Ternstroemia ser 

amplamente utilizado pela comunidade científica, divulgado e por apresentar maior número de 

espécimes descritos com este nome (Vieira 2020).  

Posteriormente, outros nomes, hoje sinonimizados sob Ternstroemia, foram descritos, 

como Hoferia Scop. (1777), Dupania Scop. (1777), Tonabea Juss. (1789), Amphanya Banks 

(1822), Reinwardtia Korth. (1841), Llanosia Blanco (1845), Voelckeria Klotz. Karsten ex. 

Endlicher (1847) e Mokofua Kuntze (1891) (Vieira 2020). Todos com poucas espécies 

circunscritas e baixa adesão pela comunidade científica. Amphanya, por exemplo, não chegou 

a ser oficialmente descrita por Banks, um naturalista britânico falecido antes da publicação do 

táxon. O nome foi apresentado por De Candolle (1822), como uma homenagem ao autor 

botânico. Já Voeckeria Klotzch & Karsten ex Endlicher (1850), não apresenta um tipo 

nomenclatural, apenas uma breve descrição do gênero. Materiais determinados por Karsten 

como Voelckeria speciosa e Voelckeria apuiosa podem ser encontrados nos herbários JE, K, 

RB, SJRP e P, muitas vezes com breves descrições a próprio punho realizadas por Karsten 

(Vieira 2020). 

Em 1781, Ternstroemia meridionalis Mutis ex L.f., a espécie tipo do gênero, foi 

descrita, uma espécie ocorrente na América do Sul. Desde então, centenas de nomes foram 

circunscritos ao gênero ou posteriormente sinonimizados a espécies de Ternstroemia. Hoje são 

reconhecidas 164 espécies de Ternstroemia no Mundo, o gênero ocorre principalmente nas 

Américas (112 spp.), Ásia (ca. 40 spp.) e África (4 spp.), e distribui-se pelas regiões tropicais e 

subtropicais do globo, não havendo compartilhamento de espécies entre os continentes. 

Para as espécies das Américas, três grandes trabalhos devem ser citados, o trabalho de 

Wawra no Flora brasiliensis (em Martius – 1886), o trabalho de Urban (1896), Botanische 

Jahrbücher, e os três principais trabalhos de Kobuski (1942a, 1942b, 1943).  

O gênero foi estudado ao longo de mais de vinte anos por Clarence Kobuski, rendendo 

diversos trabalhos, como estudos das espécies de Santa Lúcia, nas Antilhas (1963a), da Jamaica 

(1957), do México e da América Central (1942a, 1943), da América do Sul (1951, 1942b), da 

África (1961a) e da Ásia (1963b).  

Desde os três grandes trabalhos de Kobuski (1942a,b; 1943), 30 novas espécies foram 

descritas (excluindo nomes posteriormente sinonimizados), o que evidencia o crescente número 

de novidades no gênero. Diversas novas espécies foram publicadas e o gênero começou a ser 

novamente revisado a partir de 2009 por Grande Allende, gerando diversos artigos de espécies 

novas como Grande Allende (2018. 2021a,b), Fonséca-Cortés e Grande Allende (2024) e 

Grande Allende e Castillo (2020). Ainda nesse tempo, a revisão de Pentaphylacaceae para o 

Brasil foi realizada (Vieira 2020), resultando no Flora do Brasil de Pentaphylacaceae (Vieira e 

Sampaio 2020), também gerando artigos de espécies novas, como Vieira et al. (2021; 2025) e 

atualizações no Flora e Funga do Brasil (Vieira & Sampaio, 2025). 

Ternstroemia, é o maior gênero em número de espécies de Pentaphylacaceae, e 

apresenta grande complexidade taxonômica, devido à plasticidade dos caracteres vegetativos e 
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por questões relacionadas aos tipos nomenclaturais. Kobuski (1942) relatou sua dificuldade em 

trabalhar com os materiais quando, além de todos os tipos estarem depositados em herbários 

europeus, as descrições nos protólogos encontram-se extremamente reduzidas, apresentando 

apenas características elencadas na época como diagnósticas. Entretanto, na grande maioria das 

vezes essas características apontadas eram comuns a grande parte das espécies. 

Devido à dificuldade de identificação das espécies, centenas de nomes foram propostos. 

Hoje, Ternstroemia apresenta cerca de 400 nomes correlatos, contando sinônimos e nomes 

rejeitados, circunscritos a 164 espécies validamente reconhecidas. Além disso, apesar dos 

esforços de Kobuski em gerar monografias completas para o gênero, devido às limitações da 

época, alguns tipos nomenclaturais não foram observados ou foram posteriormente destruídos 

durante a Segunda Guerra Mundial (Kobuski 1942a, 1942b, 1943). 

Com isso, desde 2018, o presente trabalho tem sido construído, em busca de gerar uma 

monografia completa do gênero para o Novo Mundo. Esforços para apresentação da primeira 

filogenia baseada em dados genômicos também foram realizados. Felizmente, cerca de 80 

espécies foram sequenciadas e um trabalho de filogenia, elucidando as relações entre as 

espécies do Novo Mundo e do Velho Mundo, o qual será publicado em breve. No entanto, esses 

dados ainda não se encontram disponíveis para apresentação na tese. 



5 CONCLUSÃO 

Ternstroemia é um gênero de ampla distribuição ao longo das Américas, 

ocorrendo desde o sul do Brasil até o México, sendo encontrado também nas ilhas do Caribe. 

As espécies do gênero distinguem-se principalmente quanto ao indumento das folhas, 

que pode estar presente ou ausente, a forma das inflorescências, reduzidas a uma única flor, 

congestas no ápice dos ramos, fasciculadas e ou agrupadas em braquiblastos, tipo de 

flor, casmógamas ou cleistógamas, forma, indumento, número e tamanho das bractéolas e 

sépalas, número de lóculos do ovário e óvulos por lóculo, número estames, tamanho e 

forma do prolongamento do conectivo do ovário e forma de deiscência do fruto, indeiscente, 

deiscente em valvas irregulares ou circuncisos. 

No presente trabalho 112 espécies de Ternstroemia são reconhecidas para o Novo 

Mundo, 59 dessas endêmicas de países específicos. Todos os tipos nomenclaturais, tanto dos 

nomes válidos, quanto dos sinônimos foram analisados. Foram realizadas 46 lectotipificações 

e duas epitipificações. Além disso, quatro sinonimizados, três novas espécies e uma nova 

combinação para o Brasil são resultados desse estudo, além de serem apresentadas oito novas 

ocorrências de espécies para diferentes países. 

O presente trabalho buscou apresentar descrições atualizadas para espécies, além de 

chaves de identificações que auxiliem na determinação de espécies tanto em herbário quando 

in vivo. Espera-se que esse trabalho tenha contribuído para solucionar tanto problemas 

nomenclaturais quanto taxonômicos. 

Quanto aos próximos trabalhos, uma filogenia com base em dados genômicos 

foi elaborada. Essa filogenia conta com amostras de espécies da Ásia, diferentes países da 

África, Índia, Malásia e diferentes países do Novo Mundo, sendo a primeira filogenia com 

mais de 70 espécies, baseada em dados genômicos, a ser produzida para o gênero. Espera-

se que esse trabalho, em conjunto com a revisão taxonômica do gênero possa contribuir 

tanto para o conhecimento das espécies, quanto para sua conservação. É necessário conhecer 

para preservar. 
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